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Os Espíritos nascem com o propósito de se aperfeiçoar ao longo 
da sua reencarnação. Mas quais são os caminhos desse aperfeiço-
amento? Qual é a parcela de importância da Evangelização para a 
preparação do Espírito? Passini discute essas questões em seu artigo.

▼ Que tipo de cristãos desejamos ser?
Com o chamado constante das religiões e o apelo cada vez maior do 
nome do Cristo, Ricardo Baesso comenta sobre os diferentes tipos de 
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Continuando a série de entrevistas sobre Espiritismo e Evangelização, nesta edição O 
IDEAL entrevista Daniel Salomão. Trabalhador com longa experiência no campo da 
juventude espírita, atualmente Daniel está à frente do Departamento de Evangelização 
do Jovem da Aliança Municipal Espírita (DEJ/AME-JF).

Seminário no IDE
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Quais são os rumos da Evangelização Espírita? O 
IDE-JF propõe seminário para Evangelizadores, pais 
e interessados no trabalho da Evangelização.
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Lázaro, no capítulo 11 de O Evangelho segundo o Espiri-
tismo, oferece-nos uma das mais expressivas páginas sobre o 
amor na Doutrina Espírita. Transitando do instinto que uma 
vez nos caracterizou no início, passando pelas sensações, 
até chegar aos domínios mais profundos dos sentimentos, o 
amor é o ponto mais alto dos nossos potenciais humanos. É 
o “sol interior” que nos impulsiona ao progresso, para sermos 
mais livres, mais felizes e melhores. Caracterizando-o como 
essência divina, Fénelon, na sequência, acrescenta ainda 
que o amor é também condição para felicidade na Terra, 
não fora daqui ou em um reino muito distante. É ferramenta 
cujo uso cumpre dominarmos hoje, a fim de que, enquanto 
irmãos, mostremo-nos capazes de superar o endurecimento 
das nossas emoções.

Hoje e sempre, agora como ontem, a Doutrina Espírita, que 
nos honra com a possibilidade do esclarecimento, convida-
-nos a revisitar essas páginas dos nossos instrutores espirituais, 
para que, em momentos de intensa disputa e crise, possamos 
oferecer ao mundo menos mágoa e mais perdão; menos ódio 
e mais amor.
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Evangelização infantil
José Passini –  jose.passini@gmail.com

“Encarnando, com o objetivo de se aper-
feiçoar, o Espírito, durante esse período, é 
mais acessível às impressões que recebe, 
capazes de lhe auxiliarem o adiantamen-
to, para o que devem contribuir aqueles 
incumbidos de educá-lo.”
(LE, 383)

O Movimento Espírita brasileiro ainda 
não despertou completamente para a im-
portância da evangelização infantil. Nas 
primeiras décadas do século passado, as 
atividades dos centros espíritas se restrin-
giam quase que só à mediunidade. As 
portas dos centros eram abertas ao público 
que, em geral, comparecia para assistir ao 
espetáculo da comunicação mediúnica que, 
por sinal, era bastante movimentada. Com 
o passar do tempo, foram introduzidas as 
palestras públicas. Vagarosamente, foram 
aparecendo os grupos de estudos, visando 
à preparação de trabalhadores para atuarem 
na mediunidade, na exposição doutrinária, 
nos passes. Foram surgindo também grupos 
de estudos das obras de Kardec, das obras 
de André Luiz, até de estudos bíblicos. Mas 
ainda é flagrante a pouca atenção dada ao 
tema evangelização infantil em livros, em 
revistas, na internet e em programações de 
estudo de muitas casas espíritas.

O preparo de médiuns é muito im-
portante, pois vão atuar nas reuniões 
de desobsessão, no encaminhamento de 
Espíritos desencarnados que se encontram 
desamparados, desorientados ou voltados 
à perseguição de pessoas, através da ob-
sessão. A esse trabalho, poder-se-ia dar o 
nome de evangelização de desencarnados. 

Trata-se, inegavelmente, de um trabalho 
meritório que, frequentemente, requer 
larga dose de compreensão, de bondade 
e, até mesmo, de abnegação. É uma tera-
pêutica levada ao Espírito enfermo que, se 
tivesse sido evangelizado na infância, pos-
sivelmente não teria escolhido caminhos 
tortuosos para seguir. Além disso, é um 
trabalho de cura, funcionando a reunião 
mediúnica como um hospital para almas.

Fazendo-se um paralelo com a Medi-
cina, vemos que os processos preventivos 
visando à preservação da saúde vêm 
aumentando sensivelmente com o passar 
do tempo, pois é melhor vacinar do que 
esperar que a criatura adoeça e tratá-la 
mais tarde. Por que, então, não se adota 
a mesma prática no Movimento Espírita? 
Por que não vacinar a criança na Escola 
Espírita de Evangelização Infantil?

O Espírito reencarna com o objetivo 
de se aperfeiçoar, conforme resposta que 
os Espíritos Superiores deram a Kardec. 
Por que não aproveitar a encarnação na 
sua fase infantil, quando ainda estão mais 
vivos, embora inconscientemente, os pro-
jetos formulados no Mundo Espiritual, no 
sentido de aperfeiçoar-se, de servir, de 
caminhar no bem? Por que esperar que 
a criança cresça com a possibilidade de 
adquirir hábitos não condizentes com os 
ensinamentos do Evangelho, para recebê-
-la, já adulta, no atendimento fraterno, no 
trabalho de passes, ou, já na condição de 
Espírito desencarnado, na mesa mediúnica? 

Na Escola Espírita de Evangelização 
Infantil, a criança, desde cedo, é conscien-
tizada de que é um Espírito reencarnado, 

como seus pais e seus evangelizadores 
o são, mas que, no momento, seu corpo 
ainda está em processo de crescimento, de 
adaptação à vida na Terra.

Ali, a criança aprende a libertar-se do 
misticismo do templo; a libertar-se do 
problema racial; a ter consciência de que 
deve colaborar na melhoria do mundo; a 
ter fé no amparo de Deus, de Jesus, dos 
Bons Espíritos. Mas aprende também que 
deve fazer a sua parte.

O aprendizado nessa escola vai levá-la 
a conscientizar-se de que está numa famí-
lia que a acolheu, mas que foi escolhida 
por ela própria, levando-a a concluir que 
o compromisso é mútuo. Vai levá-la a 
conscientizar-se de que é a construtora do 
seu próprio destino. Vai levá-la a saber que 
a melhor religião é a prática do bem. E a 
reconhecer no Espiritismo a volta dos ensi-
namentos de Jesus, conforme sua promessa.

Àqueles que dizem não desejarem forçar 
a criança a comparecer ao centro espírita, 
temendo que ela crie uma rejeição ao Es-
piritismo, deixando-a escolher sua religião 
na idade adulta, deve ser perguntado se 
também deixam ao livre-arbítrio da crian-
ça o comparecimento à escola a fim de 
alfabetizar-se. Ou se deixam também ao 
seu arbítrio as vacinas próprias da infância.

Os pais realmente responsáveis de-
vem acompanhar de perto o aprendizado 
da criança, comparecendo à Escola de 
Evangelização, a fim de dialogar com os 
evangelizadores.

O Culto do Evangelho no Lar, levado 
a efeito com responsabilidade, em dia e 
hora estabelecidos, é grande colaborador 
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PENSOU EM VENDER  (AVALIAÇÃO GRÁTIS)    

PAGAMENTO À VISTA  (MESMO FINANCIADO)

na tarefa de evangelização dos pequeninos. 
No lar onde há crianças, as leituras e os 
comentários devem ser feitos em nível de 
compreensão delas. As crianças devem ter 
preferência absoluta nas reuniões evangéli-
cas domésticas. Os pais devem perguntar o 
que aprenderam na aula de evangelização, 
valorizando o conhecimento adquirido.

Os pais devem esforçar-se no sentido de 
que Evangelho, Espiritismo, evangelização 
infantil sejam assuntos comentados não 
somente no Centro Espírita ou durante o 
Culto do Lar, possibilitando à criança fazer 

a transferência, para o lar, do respeito ao 
templo religioso vivenciado noutras en-
carnações, podendo dizer: “meu lar, meu 
santuário maior”.

É necessário que os pais estejam profun-
damente convencidos de que são os maio-
res responsáveis pelo encaminhamento do 
Espírito imortal que lhes chegou às mãos 
em forma de criança, competindo-lhes 
por isso o dever de encaminhá-lo, não só 
através de palavras, mas principalmente de 
exemplos dignificantes. São muito opor-
tunas as palavras do benfeitor Alexandre, 

no capítulo 18 do livro “Missionários da 
Luz”: O companheiro que ensina a virtude, 
vivendo-lhe as grandezas em si mesmo, tem 
o verbo carregado de magnetismo positivo, 
estabelecendo edificações espirituais nas 
almas que o ouvem. Sem essa caracterís-
tica, a doutrinação, quase sempre, é vã. 
Mateus, que observava nas pessoas o efeito 
dos ensinamentos de Jesus, encerra seu 
relato de “O Sermão da Montanha” com 
essas palavras: Porquanto ensinava como 
tendo autoridade; e não como os escribas. 
(Mateus, 7: 29).

Que tipo de cristão desejamos ser?
Ricardo Baesso de Oliveira

O filósofo norte-americano Brennan 
Manning, no livro O evangelho maltra-
pilho, assume um tom provocativo ao 
examinar a vivência cristã na contempora-
neidade.  Como entendemos Jesus e qual 
tem sido nosso comportamento diante 
de sua mensagem são temas abordados 
por ele de forma leve, mas profunda. Em 
uma livre interpretação da obra, propomos 
a seguinte classificação dos cristãos de 
nossos dias:

Cristãos superespirituais: são des-
temidos, nunca derramaram lágrimas; 
ostentam sobre os ombros um sacolão de 
honras, diplomas de boas obras, crendo 
que efetivamente chegaram lá. São indis-
pensáveis. Jesus deve se orgulhar muito 
deles.

Cristãos musculosos: têm John Wayne 
como heróis, pois são vencedores. Acre-
ditam que Cristianismo e prosperidade 

são conceitos equivalentes. Tudo é uma 
questão exclusivamente de méritos. Faça 
a sua parte e o Céu te abençoará.

Cristãos acadêmicos: aprisionam Jesus 
na torre de marfim da exegese; preferem 
entregar o controle da alma a regras a 
viver em união com Jesus. Burocratas da 
religião, ocupam-se mais com a forma do 
que com o fundo.

Cristãos barulhentos: são bonachões 
e manipulam o Cristianismo a ponto de 
torná-lo um simples apelo ao emociona-
lismo.

Cristãos místicos de capuz: querem 
mágica na sua religião. Tudo se resume 
em preces longas, jejuns e esmola.

Cristãos “aleluia”: vivem apenas no 
alto da montanha e nunca visitaram o 
vale da desolação.

Se não nos identificamos com nenhu-
ma personalidade descrita acima, então 

não estamos muito mal. Acreditamos que 
Jesus é também:

... para os dilapidados, derrotados, 
exauridos ou para os sobrecarregados que 
vivem ainda mudando o peso da mala 
pesada de uma mão para a outra;

... para os discípulos inconsistentes e 
instáveis cuja azeitona vive caindo para 
fora da empada;

... para mulheres e homens pobres, 
fracos e com falhas inatas e talentos li-
mitados;

... para os que sentem que às vezes sua 
vida se torna um grave desapontamento 
para Deus;

... para os inteligentes que se sentem 
estúpidos e para os honestos que admitem 
se equivocarem vez ou outra;

... para os que tenham ficado cansados 
e desencorajados ao longo do caminho;

Afinal, louvemos o Cristo, Ele disse que 
veio para nós: os doentes e pecadores.
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Qual é o papel da juventude para a formação do jovem? Como os centros espíritas podem contribuir para a educação da 
mocidade? Essas, entre outras questões, são respondidas, neste mês, pelo nosso entrevistado Daniel Salomão. Daniel, trabalhador 
espírita da Fundação Aurílio Braga Esteves (Feabe), diretor do Departamento de Evangelização do Jovem (DEJ) da Aliança Mu-
nicipal Espírita (AME-JF), reúne ampla e sólida experiência no trabalho com a juventude, tornando-se uma das mais importantes 
referências do movimento em nossa cidade.

Daniel, seja bem-vindo!

Série Espiritismo e Juventude

O IDEAL: Para iniciar nossa conversa, gostaria de lhe per-
guntar sobre a finalidade e importância da manutenção de um 
grupo de jovens no Centro Espírita.

DANIEL: Entendo que a finalidade maior do trabalho com 
a juventude é a evangelização. A divulgação da Doutrina Es-
pírita permite ao jovem um direcionamento mais seguro diante 
dos desafios da vida, respeitando sempre seu livre-arbítrio. Em 
segundo lugar, a mocidade prepara o jovem para ser um futuro 
trabalhador espírita, caso seja essa a sua vontade. Por fim, a 
vivência em um grupo jovem espírita propicia ao evangelizando 
uma saudável interação social, diferente do que lhe é apresen-
tado comumente em outros ambientes de seu convívio.

O IDEAL: Uma das dificuldades que os centros espíritas 
enfrentam consiste na transição entre o último ciclo da evan-
gelização da infância e a mocidade. Como os evangelizadores 
do 3o Ciclo e coordenadores de mocidade podem atuar para 
facilitar essa passagem?

DANIEL: O DEJ/AME-JF tem feito um trabalho contínuo sobre 
o momento da transição entre o último ciclo da evangelização 
infantil e o primeiro ciclo da juventude. Entre as diversas medidas 
propostas para facilitar este processo, estão a integração entre os 
evangelizadores da infância e da juventude, buscando suavizar 
essa transição; a coincidência de horários e dias da tarefa de 
evangelização infanto-juvenil, evitando que o evangelizando 
tenha que mudar o dia de sua ida ao centro ao passar para a 
mocidade; a promoção de visitas do 3o ciclo à mocidade já 
constituída, promovendo a integração dos grupos e diminuin-
do a insegurança dos evangelizandos; e, por fim, um trabalho 

de motivação dos adolescentes, mostrando a importância da 
continuidade do processo de evangelização, que não termina 
no 3o ciclo.

O IDEAL: E o coordenador do grupo de mocidade? Que 
dinâmicas de atividades devem ser realizadas no grupo de Mo-
cidade, para estimular a permanência no grupo?

DANIEL: Quaisquer dinâmicas ou atividades propostas por 
pedagogos e psicólogos, ricamente disseminadas em livros e sites, 
podem e devem ser aplicadas ao trabalho com a juventude desde 
que, claro, promovam a integração saudável entre os jovens, sem 
apelos de qualquer tipo, e permitam a divulgação da mensagem 
espírita e a reflexão sobre a conduta íntima de cada um.

O IDEAL: Temas não necessariamente espíritas, mas que 
refletem a realidade social do jovem, devem ser tratados na 
mocidade? Como lidar com temas polêmicos?

DANIEL: A Doutrina Espírita trabalha o tempo todo com a 
realidade individual e social do jovem. Logo, qualquer tema que 
tenha relevância para a vida do evangelizando deve ser tratado na 
mocidade, a partir das bases do Espiritismo. As discussões de temas 
polêmicos para a mocidade são importantes, mas não devem an-
teceder um forte estudo das bases doutrinárias, sem o que perdem 
sua finalidade e podem levar o jovem a conclusões inadequadas 
do ponto de vista espírita. É importante salientar também que nem 
todas as faixas etárias têm maturidade ou instrução necessárias ao 
entendimento de qualquer tema.

O IDEAL: Como ajudar os jovens da mocidade que, eventual-
mente, sejam usuários de drogas lícitas ou ilícitas?
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ARTESANATO

Rua Braz  Bernardino, 70 – Centro
Telefone: (32) 3215-4303 

DESAFIO DOUTRINÁRIO

A Doutrina Espírita tem como um de seus pilares a Dou-
trina da Reencarnação. Com ela, aprendemos que um dos 
mecanismos da Justiça Divina é a oportunidade que temos 
de renascer em sucessivas vidas, a fim de superarmos velhas 
dificuldades e erigirmos uma nova consciência, que seria 
impossível no espaço de uma única existência.

No momento de reencarnar, um Espírito poderia se recu-
sar, na última hora, a se vincular ao corpo a ele destinado?

Não poderia, pois o Espírito que vai reencarnar está 
predestinado ao corpo a que dará vida.

Poderia, porém com sua recusa teria que passar por 
grande sofrimento.

Poderia, porque tem sempre livre-arbítrio e Deus per-
mite sempre que escolha o seu destino.

A resposta comentada estará no próximo número.

A

B

C

DANIEL: O ponto de vista sobre a vida que a Doutrina Espírita 
oferece é engrandecedor, consolador e motivador. O evangelizador 
deve enfatizar que não somos corpos, mas espíritos imortais. Que não 
estamos aqui por acaso, mas com o único propósito da felicidade, 
que não deriva dos prazeres do corpo, mas das alegrias da alma.

O IDEAL: E o jovem que já esteja passando pelo vício?
DANIEL: No caso de um evangelizado já preso ao vício, além 

de apoiar os tratamentos médicos e psicológicos a que o jovem 
usuário deve ser submetido por iniciativa familiar, o evangelizador 
deve apresentar a visão espiritualista da vida. Deve, enfim, mostrar 
a esse jovem que não há condenação, mas sempre a possibilidade 
de recomeçar, de reconstruir. Os coordenadores e companheiros de 
mocidade devem demonstrar o tempo inteiro seu real e carinhoso 
interesse na recuperação desse evangelizando.

O IDEAL: Como o coordenador de mocidade pode intermediar 
para minimizar conflitos naturais da adolescência, entre eles os 
conflitos familiares?

DANIEL: O contato com a família é fundamental para o sucesso 
do trabalho de evangelização. Promover encontros ou atividades 
que permitam a interação entre pais e jovens no centro espírita é 
uma medida mitigadora dos naturais conflitos familiares. Além disso, 
o esclarecimento sobre o mecanismo da reencarnação permite ao 
jovem o entendimento dos possíveis motivos da não afinidade entre 
membros de uma mesma família, bem como enfatiza a necessidade 
da indulgência e da tolerância como passos rumo à harmonização 
íntima e familiar. Quanto aos demais conflitos, a apresentação de 
uma visão imortalista, assim como a recomendação da ação no 

bem como mecanismo infalível de alcance da felicidade, é uma  
ferramenta propiciadora de um enfrentamento mais saudável das 
angústias da vida física.

O IDEAL: Como você vê o movimento jovem na atualidade? 
Como diretor do Departamento de Evangelização do Jovem, da 
AME, poderia falar conosco sobre a agenda que se propõe em 
nosso movimento?

DANIEL: Vejo um movimento rico, motivado e unificado. O DEJ 
da AME-JF, como tem feito há alguns anos, permanece promoven-
do a troca de experiências entre coordenadores de mocidade em 
eventos como o Encontro de Evangelizadores da Juventude Espírita 
(Eneje), que já teve uma edição este ano e terá mais duas, nos dias 
19 de junho e 20 de novembro. Muitos coordenadores da cidade 
e região têm comparecido. No dia 18 de setembro, realizaremos 
também o 8° A Voz e a Canção, festival de música espírita, que 
busca divulgar essa forma de arte como mecanismo de evangelização 
e harmonização do trabalho. A Caravana de Mocidades Espíritas, 
movimento permanente de visita às mocidades espíritas da cidade, 
tem promovido mensalmente o encontro de jovens e a divulgação 
dos trabalhos de diversos centros espíritas com a juventude. Enfim, 
não podemos deixar de falar da Confraternização de Mocidades 
Espíritas de Juiz de Fora e Sub-região (Comejus), que, no feriado 
de Carnaval, permite aos jovens momentos de estudo, reflexão, 
confraternização saudável. Convidamos a todos que apoiem, par-
ticipem e trabalhem por este movimento de união entre os jovens 
espíritas que apresenta fortes resultados na vida de cada indivíduo 
e que tem, também, como consequência, a melhoria da sociedade 
como um todo.
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ORTOPEDIA E 
TRAUMATOLOGIA

Dr. Jorge Luiz Terra
Dra. Maria das Graças L. Terra
Pç. Menelick de Carvalho, 50 - Santa 
Helena - Juiz de Fora
Tel. (32) 3211-0012 / 3228-8450

PENSOU EM VENDER  (AVALIAÇÃO GRÁTIS)    

PAGAMENTO À VISTA  (MESMO FINANCIADO)

IDE-JF promove seminário sobre
os rumos da evangelização no centro espírita
Com o objetivo de divulgar e ampliar 

o conhecimento sobre Evangelização, o 
IDE-JF realizará, no dia 9 de abril, um 
seminário sobre evangelização que pre-
tende, ainda, dar apoio, recurso e contri-
buir para que o evangelizar seja realizado 
com sucesso.

Aberto à participação de evangeliza-
dores e de outras pessoas interessadas 
no tema, inclusive pais, o Seminário, 
que acontecerá das 14h30 às 18h, terá 
como expositores Abigail Magalhães 
(Seja), Fábio Fortes (IDE-JF) e Chrystian 
Barroso (IDE-JF) que irão abordar temas 
como: A importância e a necessidade da 
evangelização da criança dentro e fora do 
centro espírita; Métodos de evangelização 
em tempos de globalização; O papel do 
evangelizador e Perfil do evangelizando 
dos novos tempos. 

Coordenado pelas diretoras de Evan-

gelização, Claudia Nunes e Janezete 
Marques, o Seminário é também um elo 
de integração entre os evangelizadores 
do IDE-JF. “Nosso objetivo é abordar-
mos o porquê, para quê, como e para 
quem a evangelização; a importância da 
evangelização e a análise de perfil dos 
integrantes”, destaca Claudia. 

Há ainda a proposta de ampliar o 
quadro de evangelizadores que conta, 
atualmente, com cerca de 35 pessoas 
e, por isso, o Seminário será aberto 
a outras pessoas. Segundo Claudia, a 
ideia é estimular o debate em torno da 
evangelização e, consequentemente, 
ampliar o conhecimento da Doutrina 
para mostrar às crianças coerência em 
ser espírita e ter fé raciocinada em 
conjunto com a vivência dentro não só 
da doutrina, mas nos ensinamentos do 
Cristo no mundo. 

TV Mundo Maior poderá ter sinal aberto na cidade
Juiz de Fora está muito perto de receber 

um canal aberto de TV com programação 
100% espírita. A concessão do Governo 
federal foi publicada no Diário Oficial da 
União em novembro do ano passado e a 
TV Mundo Maior, que obteve a autorização, 
tem o prazo de um ano para se instalar na 
cidade. Para cumprir esse objetivo, os dire-
tores da emissora estiveram, recentemente, 
na Aliança Municipal Espírita de Juiz de 
Fora (AME-JF), para apresentar a proposta 
de implantação.

A emissora precisa arrecadar cerca de R$ 
350 mil reais, como investimento inicial, 
para adquirir equipamentos, contratar pro-

fissionais e implementar toda a infraestrutura 
necessária. Depois, os custos mensais são 
de R$ 45 mil. Dessa forma, a TV está rea-
lizando um cadastro de sócios interessados 
em contribuir com o projeto (Clube Amigos 
da Boa Nova), além de promover eventos 
e contar com o apoio da iniciativa privada. 
São necessários aproximadamente 1.500 
sócios contribuindo com R$ 30 por mês. 
O formulário para cadastro está disponível 
no site da AME-JF (amejf.org.br).

Fundada em 2006, a TV Mundo Maior 
é uma emissora da Fundação Espírita André 
Luiz (Feal), de Guarulhos-SP, e nasceu com 
a proposta de levar a mensagem dos Espíritos 

para todos, através da TV do terceiro milênio. 
Possui uma programação em formatos de 
talkshows, dramaturgia, musical, jornalísticos, 
infantis e realiza um trabalho de conscientiza-
ção social, mostrando ao telespectador como 
e por que o Espiritismo e a Espiritualidade es-
tão presentes em todos os temas do cotidiano.

Com transmissão 24h por dia, sendo sete 
horas diárias de conteúdo inédito, o intuito 
é que, com a instalação da retransmissora 
no município, seja possível produzir con-
teúdo local. A programação do canal está 
disponível também on-line.

Mais informações estão no site da AME 
ou em tvmundomaior.com.br.
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Jovens no IDE-JF

Mocidade Espírita

– acima dos 13 anos – 

Quinta-feira, 20h

Sábado, 19h


